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A marcha funebre de Chopin 

Referindo- ·e ao genio cheio ele sentimen
to de Chopin, Cicorg·r Sand di:da com ra
zão que «êle Í<'z com que um ·ó instrumen
to falas e a lingunµ;em elo infinito. Xunca 
teve necessidade de 

que êle tinha a irnilado tinha uma indi"d
dualidade ab olutnmente ua». 

Não se enganou 1\I. me anel na sua pre
Yisão, porquanto uma da mais emocionan
tes compo içõc de Chopin , a marcha fune
bre (1), foi orchc trada, poucos anos depois 
de ter ido r cri ta para piano, e i to feito ex
pre ·sarnente para ser cxrcutáda nas exc-

quias do auctor. 
Essa primeira au

d i ç ã. o descre ,-e-n os 
'T'hcophilc Gautier , 
um dos assistentes 
cm uma encantaclo
ntnarrativa que por 
ser interessante re
produúmos. «Era o 
<lia 30 de outubro, 
dia das cxequias de 

hopin. A natureza 
tinha um ar festivo, 
e um raio de sol 

grandes m<' ios ma
teriais para e:qw<' -
sar a beleza do sen 
génio, não precisan
do n em ctc ofi cle i
des para enc h er 
uma a lma do terror, 
nem de org·ã.os de 
igreja nem de vo
zes hmnan::is para a 
encher de fé e de en 
tusiasmo. A sua mn
sicft não ó conheci
da da multidão, pa
ra que acomprehen
dam é preci o que 
haja um grande 
progresso no go to 
ela arte. Um dia Yirit 
em que a orc lH•stra
r ão sem nada alte
rarem ás partituras 
de piano e, então to
ct.o s s a b e r ã o que 
aquele gcnio tr:to 
vasto, tão completo 
e tão sábio, como os 
maiores dos mestres Chopin 

( J ) A marcha funebre a 
que no presente ai tigo nos 
referimos é a. que faz par
te da Sonáta. em si bemol 
menor op 35, composta. em 
I S:j8 e publicada. Pm 1840 
cuja fama é mundial. Uho
piu escreveu ainda outra 
marcha funebrt: a op 7~ b 
l'm dó menor composta em 
182!1 e pul>Iicada em I 8i5 
depois da mor te do auctor; 
esta producção do grande 
musico polaco é não só 
pouco conhecida e o mo 
tambem comparatívamen
tc ele piqueuo valor musi-
cal. · 
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atrave sando r.s portas antigas da igreja 
ela . .Madeleine daYa um ar de alegria que 
contrastáva com a cerimonia funebre. Ao 
meio dia cntrúva no templo o caixão do 
g rande artista. E ao mesmo tempo o côro 
cantava uma marcha ftmebre- a marcha 
funcbre do Chopin. m arrepio de morte 
apoderou- c de todo o auditorio e não hou
ve ninguem que se 11 ão enti se estremecer 
e g·elar até ú medula dos ossos. Pareceu 
até, vêr- c o sol empalidecer e o ouro das 
cupulas ela ig-rcja tomar tons esverdeáclos, 
assustadores. 

A quem tenha. ouvido a musica de Cho
pin esta narrativa. não parecerá extranha. 
Possuía Chopin urna percétibilidade tão 
fina e tão sem;i vrl dos scntimcntos huma
nos que. cstcs, uma v(•11, fixúdos na sua alma 
eram J rach111,idos o sublimúclos 0111 nen·óses 
musicais de. tal modo r equintadas, que por 
nrna rcfic:dto perkita iam n tuar com rcdo
bráda intrn idade nos centros n erYósos de 
ónde os srntimentos que as originaram 
primitivamente tinham irradiado. 

hopin qur nas suas valsas reproduziu 
a p itologia do · prazrre , que nos notur
nos rrtratou a noute. com todo o seus en
cantos, mi t.ério · e doçura , que na uas 
balàda oubc dizer com Yerdácle a porção 
de encanto que ha na · confi õe de amor, 
que. nas sua mazurca e pólcáas rxpres ou 
com grande justeza a alma terna do Pº"º a 
que pcrtr11C('U, tambrm soube descreYer, 
conjuntamc11tc com a alegria o prazêr e o 
amor, a dôr no seus aspétos mais duros e 
sombrios. E 11 sim, ouvimos a strn son<lta 
em si bemol rn('nor, grandiosa e sublime 
pagina dr arnarg-nra e desolação que Elie 
Poirée t ão acerLadamente denominou: O 
Poema da .Morte. 

A idci11. funda111e11tal desta sonúta é a 
celebre. marcha. Junrl>re que constitui o seu 
terceiro andamento, em sub titui<;ão do 
classic·o ach1p;io. E ta opinião é tambem a. 
de E. Can<:hr. füi11,0es de ordem musical 
pro,·am-na e aü> a tircumstancia de a mar
clrn. funC'hrc ter ido composta (l ) antes do 
re to ela sonitta, .,en·<' para <l fundamentar. 

E ta mar<:ha funehrc ele uma in ~piração 
g'cnial é um canto ele tri teza que resume 
tudo quanto ha clr doloroso na alma hu
mana. 

X'ela sente- e o palpitar da agonia e ela 
morte. E o vatuo, a ·oliclão clesespcradora
mentc terrivcl que o desaparecimento das 

(1) Duranto o v<'riio de 1839 ('bopin c~cre\'eu a seu 
amigo l~ontana uma :arta do oncl<• extraimos o seguinte 

· periodo que claramonto demonstra a opinião adma ex
posta: J o compo"o lei uno Sonato em si bemol minem· 
dans laquello sera la marcho fun cbre que tu as deja. 

pcssoa queridas trazrm, apare.te-nos sob 
o t:ontra te da altc•rnntiYa ela harmonia. K 
i ~to o que o inicio desta marcha parece 
de <:n'Y<'r C'rn g·emchunclos e soturnos acor
dos . ... \ atmo::.féra tarr<'gàcla Yai- ·e desanu
Yeando e ao toaxar medonho da morte su
cédc harmonio o cheio de luz e de pureza 
um eanto RuaYc . dh·ino; parece um côro 
de anjo , eo11 t raponclo ú pern'rsa maldáde 
da terrn, a candicla bondácle elos Céus! i\Jas 
isto i.• apenn · um sonho etéreo, e a marcha 
ou,·c-se de novo g'('11wlnmda e soturna, 
cantauclo cksgrat;a:;, drsnenmdo paYores. 

Intrrr s:rntcs {('l'm sido as opiHiõcs dos 
criticoa sohre ('Sta. oh ra de Chopin. 

Pan'tC'·11os turioso neste nosso trabalho 
ele sintcsC' . fazc•r a sua reproduc:ão ainda 
que cm rc·sumo. ( 'omcc;aremos pela opinião 
de Liszt: 

«(~ue dir<'i ela nrnrcha funebre de Chopin 
inten·alilcla na su<t primeira 80111Ha, orche ·
trácla e ('Xetntúcla 1wla primeira Yez na 
cerimonia elas sua:- exrquias '? i\ão se po
deria encontrar outro rnodo para expres
sar com a mr, ma clôr inten a o sentimen
tos <' a::; lúgTimfü; qu<' dedam atompan.har 
ao ('t('rno n'pou ·o aquele que comprrhen
deu de uma maneira tão sublime a fórma 
como se chúra as gTa11de perdas. 

Ouvi dizer 11m dia a um joYen polúco: 
- E tas paginas ó por um poláco poderiam 
ter sido estritas. 

Com e.feito tudo que o cm'Lcjo de unut 
nação ele ·luto , d1ornnclo a sna pr.opria 
morte, pócle trr ele solénc c de aflitivo en
c011trn-se no l'unérco dobrar de sinos que 
aqui pareC'C ac.-ompn11hnr. Todo o :senti
mento d(' mistica cspc•ran\a, de relig·ioso 
chamamrnto n. uma miscricordia sobr e
humana a uma clcmrncia infinita, a uma 
justiça que tem em toiita cada tumulo e 
cada berço; to<la a contric:ão exaltà<la que 
iluminou l'Om a lnz elas auréolas tantqs ·dô
rcs e tantos ele· a trr:.1, suportádos e"om o 
heroísmo inspirú<lo cios nrnrtires cristãos, 
re ·ôa neste. canto ck tão clesolúcla uplica. 
O que ha ck mais puro, ele rnai, anto e de 
mais e::-pernnc;o ·o 110 coração das mulhéres, 
das erianc;a c cios púdre , ahi, ouYe-sc, 
ag·ita-se e cstrenwce em Yibrações indisi
vei · ! 8cnt<>-::;c• que não é s6mrnte a morte 
de um hcroi que se. chóra, haYcndo mais 
para o Yingar, nw (' a morte de urna ge
ração int,eira que sucumbiu não deixando 
srnã.o as mulher<':; , :.is crianças e os pad'res. 

A mrlopêa flmcbrc drsta marcha apezar 
de estar c.:hcia de lameutaçõcs, · tem uma 
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doçura tão penetrante' <1ue parece não 
provinda d:i terra. Sons que dão a impres
são de e ·Criados peln distanda impocm um 
gTandc rceolhimcnto, e eomo se fossem 
cantàdos pelos a11jo , êle~ pairam no alem, 
muito cm dma, à rúda do trôno didno.» 

Schumann referindo- e á marcha fune
l>rc dizia qtH' ela tinha muitas pa sagens 
rcpulsiYas e que cm seu Jogar na Sonúta 
um aditgio cm r(• IH•mol teria produzido 
certamente muito mais efeito. 

Ernest Newman (·omparando a marcha 
funchrc de Chopin com as dP BeethoYen e 
\Yagner achúva qno a deste compositor 
mai iisfest:'wa uma imaginação mais con
créta, que n marcha f llucbre el o Beethoven, 
que tinha feito vor LW poeta Colericlge um 
cortejo funcbrc ele cúr purpurina, éra uma 
pin tura intim1t e que linahnenle a marcha 
funebro de (' ho1;in (•ra mais vúga e difusa 
que as duas prc('cckn t<•s. 

Karasowski, iilictn<lo-se na opinião de 
Liszt julga a mal'(·ha fnnchrc tomo «a ex
pressão da dor e ela <ksgTaç_a de uma nação 
inteira». E, Barbccletl<' indo mais longe YÔ 

n0Ja «O resumo de todas as dores humanas». 
Ehlcrt, qucrc•nclo <'X plicar, a rxtrcma po

pulariclaclc da óbra a que nos e ·tamos refe
rindo diz que «a sua fama é cle,·ida ao efei
to nrnraYilho o dos acordos 'lll<' alternando 
produzem uma scnsn<;i'to allamcntc trág·ica . 
O trio para <'Stc' C's('ritor náda tem de 
cara('tcrh;tko. ;, l'orq ne l' q ne se alterou o 
ritmo funérco '! Depois de tanto crépe, não 
se deYcria fazer imccliatamenle tanto alár· 
de de roupa ln·mH·LU> 

Para Ji<'cks, o cru<lito biografo e comen
tador de Chopi11, este trio «é um vôo lindo 
para as b •aLiíitas l'Cgi ões do Alem .» 

Elie Poir(•e clcs('re\'OJHlo com adoravol 
ternura csto trio diz qne «êlo n fto é simples
mente uma orn<(~"to ou um hino r eligioso, 
mas urna queixa d6<.:<', nm chamamento re
sip;nado, uma aspii'a~·ão feita <l<' nlguma es
perança.» Não \'::ll<•nclo, na opiniã,o domes
mo critilo, o tC'ma gT<llHlioso da marcha. 

Quanto ú cxC'cuçfio :;ào tamhem interes
santes as opiniõ<•s. Un~ c·omo l[mwker jul
gam que o cu efrito (• mai impressionante 
tocáda como um nnnwro unito sem ligação 
com o resto da Sonúta de qlW éla é parte 
integTante. Outro~ c·orno t>oiréc teem opi
nião ahsolntamelll<' rnnlrúria dizcudo que 
é na sequencia elo o/11·uro e elo sclterzo da 
sonáta que se' púclc apn•e iar a maravilho
sas b<>lczas ela marcha <{lH' assim sobre esse 
claro escuro dos onlros andamentos sohre
sai com mais ex.t ran hos fulgôrcs. Sômos 
desta opinião porcprnn to a nutre ha funebrc 
com o resto ela Sonitta eonstiLui um todo 
harmonico que se não déYc separar. Ou-

tros ha como KullaJ, qu<' a('onsclham to
car os dois primeiros compassos da marcha 
só c·om a mão e tiuc•rda e depois repetil-los 
conforme ,·cm na musita. 

Eis em resumo o que se tem escrito sobre 
a marcha funebrc ele Chopin, a obra, para 
nós, mais realista, que esse tão g-rande e 
infeliz poeta do piano, sentiu e escreveu. 

Lisboa, Fevereiro de 1914. 

1\Io es BE.'\. A1L\T AMzALAK. . ., . . ., 
O QUE pEnsaua Victor Hugo 

do grandE BEEthovEn 

(Segundo uns documentos inéditos) 

Onst:wo . imon, encontrou cm 
varios manus<·rilos d11 Vic1or Hu
go <' ainda. inéditos, uma pagina 
cscripta sobre Beethoven. O gra.n· 
do es<·riptor frr.ncez pinta com 
umas côrcs tão poeticas o grande 
aut'lor da. Pastoral q uo não pode -
mos fugir à tentação de as repro
duzir nas columuas da. nossa re· 
vista. 

N . da R. 

Este surdo ouYin o infinito. Inclinado 
sobre a sombra, mysl<'rioso vedentc da mu
sita, attento ús PSphcra , cr;ta harmonia, 
zocliac;al que Platão aflirma,·a, Beethoven 
a notou. Os homens filllavam-lhc sem que 
ellc os ouvisse; lrnvia en tre clles e Beetho
ven uma g:randc muralha, esta era o c::i.
mi11ho luminoso para ar; mclodiasclaimmen
sidade. 11' oi um grnncle musko, o maior 
dos musicos, dc,·ido a <'Sta transparencia 
da surdez. _\ clocnc;a de HccthoYcn, as e
rnclha-se a uma trll i\·ão, c ll a o conqui tou 
no proprio lugar 011clc poclia matar o seu 
genio, e easo aclmirav(•l, vcn<.:cu o orgão 
em attinp;ir a faculdade. Bcctho\'en é uma 

expl0ndida pro,·11 <ln alma .. B<;>etho,·en é a 
nitida lig·ação ela a lma ao corpo. Corpo 
paral.,·sado, alma e voaçando. Ah! DuYi
dam ela alma"? Pois IH'm, ouçam BeethoYcn. 
Esta mnsica é a irradiação cl'um surdo. Foi 
o corpo <1ue o fez'? E ·tt· sc•r <1u<' não atting·c 
a palavra <'ng·ondrou o tanto . .A sua alma, 
fóra d'elle, frz-se musita. Que lhe importa 
a au::;encia elo org·ào '? ! O ,·crho e Lá lá, sem
pre prcsPntc. BrC'thO\'Cll r sempre Beetho
YC11 ! Ouve a harmonia, C' faz a symphonia. 
Traduz e ta l.\' l'll por c>sta orchestra. As 
symphonias de Beetllo,·cn são vozes juntas 
ao homem. gsta csLranha musica é uma 
dilatação da u.l111a no inefavol. A ave azul 
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n'ella canta, como a ave negra. A gamma 
vae da ilusão ao desespero, da candura á 
fatalidade, da innocencía ao pavôr. A ima
gem d'esta musica possue todas as seme
lhanças mystcriosas do possível. Ella é tudo. 
Profundo espelho em uma nuvem. O pen
sador reconhecerá n'ella o seu sonho, o 
marinheiro a sua tempestade, Elias o seu 
torvelinho onde ha um carro, Erwyn de 
Steinberch a sua cathedral, o lobo a sua 
floresta. Por vezes, possue aspectos impc
netraveis. O leitor viu, por acaso, na Flo
resta Negra, essas rama,gens extraordina
rias, em que as sombras da noite são reti
das como o gavião em uma rêde? A 
symphonia de BeethoYen possue tambem 
çarças extraordinarias. E se de repente o 
rouxinol cahe nas suas rêdcs alli fica estu
pefacto julgando que é outro rouxinol que 
alli canta. O rouxinol engana-se, o canto é 
superior ao seu; Beethoven é o mysterio. 
A melodia do rouxinol é um nocturno, a 
de Beethoven é a magia. Ha nas almas 
das virgens uma flôr que canta, é essa a 
fl.ôr que nós ouvimos em Beethoven. D'ahi 
uma suavidade incomparavel, mais que um 
canto, uma íncantação. No entanto, a vida 
real entra bruscamente no seu sonho. Jo 
meio do som monstruoso e encantador poe
ma, Beethoven dá um baile, improvisa 
uma festa, bate castanholas, toca sobre um 
tamboril; todas as danças se animam e pas
sam, desde a valsa até ao joleo, braços en
trelaçados, apertam-se os seios, semi escon
dido um rapaz em rubor sauda uma estrella 
onde Yê uma donzella; sorrisos de rapari
gas apparecem mostrando dentes brilhan
tes, crianças e bandos de pardaes, espalham
se, rebanhos bal11m: chocalhos das vaccas, 
tocam, ha choupanas sob os salgueiros; 
está alli a felicidade, a familia, a natureza, 
o prado, a florescença de abril, a mocidade, 
a alegria, o amor, com o horror secreto de 
Irminsul de pé lá em baixo sob as arvores, 
nas trevas. Depois vem o tutti, o final o 
desenhice; a miragem transforma-se abre
se apparecendo um abysmo e parece che
gado o dia do H.osch~Aschana, vendo-se as 
inumeras cabe<;as de Isael bochechas cheias 
de vento nos cobres e assiste-se atravez 
d'esta gloria, á festa furiosa das trombetas. 
As symphonias de Beethoven são cxplen
dores de harmonia. As replicas da melodia 
á harmonia fazem d'esta marieira, um ma
ravilhoso dialogo, da alma com a natureza 
não se podendo traduzir. Em tudo aquillo 
ha o pensamento! Na vegetação ha o ninho, 
na egreja o padre, na orchestra o coração 
humano. Estit alli, grandeza, paz, amor. 

Insistimos e acabemos por onde comec;a
mos; estas symphonias maravilhosas, temas 

delicados e profundos, estas maravilhas de 
harmonia, estas irradiações sonoras da 
uota e do canto, sabem de um cerebro 
cujo ouvido está morto! Como se um deus 
cógo criasse soes. 

MUSICA SYMBOLICA E PHILOSOPHICA 

II 

Em uma acção dramatica, diz Paul Du
kas, crítico de espírito penetrante, é neces
sario que os typos creados, cujas paixões 
engendrem um conflcto, sejam dotados de 
urna vida assaz inte11sa para nos captivar 
independentemente do sentido symbolico 
da acção. Ora o poema symphonico não é 
muitas vezes senão um drama sem pala
vras. . . não existe necessidade de littera
tura para se fi.car commovido se a obra é 
suggestiYa. Ião será isto o que deveria ser 
unicamente a. musica? Esta deve agfr por 
si mesma, se clla testemunha d'um senti
mento sincero; emquanto que o auctor mul
tiplicará as noticias explicativas e the!Ila
ticas com receio de não ser comprehendido. 

Assim tomemos os poemas syrnphonicos 
de Liszt. A· sua musica imprime em cada 
motivo um sentido definido, substitue o de
senvolvimento musical por uma mistura de 
themas cujas metamorphoses correspondem 
a associações de ideias nítidas e complica
das. Mas a traducção indírecta puramente 
musical d'um poema dado, não será .supe
rior a esse jogo purpetuo de analogias? 
Quem nos impede de pensar no Fausto ou
vindo o primeiro trecho da sy11nphonia em 
dó menor.~ Cada um e livre de intrepretar 
a musica como um drama individual. Liszt 
pretendia significar isto e não outra coisa. 

Para mostrar a qual ponto de suggestão 
doentia, se pode chegar no commentario 
d'uma obra musical, bastará apontar;a·pa
raphrase da JV.lazeppa de Liszt por uma das 
suas admiradoras; Olg'a J amina: As dores 
desconhecidas, as angustias sem nome, os 
soffrimentos sem fim, as inquietações bizar
ras, os caprichos morbidos, as depravações 
phantasticas, tudo o que da alma humana 
oculta emfim o amor e o desgosto, luz e tre
vas, um canto g'igantesco o reYela com um 
fino sabor, traduzindo o que ha de mais 
transcendente nas regiões da phantasia.» 

Já Liszt dissera que o seu P1'011netheu 
«era um mytho cheio de esperanças.»' 

Saint Saens não parece fugir a este fu
rôr do symbolo na Lyre et la Harpe: A har-
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pa, o in trumcnto do psalmista, e a lyra que 
acompanha,·a o canto das ode ' antigas, 
s,·mbolisam a austeridade thristan cm lu
cta com o srnsualísmo pagã.o.» 

E' ainda Hicardo Strauss que se inspira 
no Z a1·athw;fm de ietsztchc; \ Veingar tner 
com o seu S<~jour eles Bi<'nllew·eux, para
phra e mu ical sobre um quadro de Baec
klin. Poderia mult iplicar o exemplos, mas 
de, rjo chegar a outra que~tão: a do · ym
holo ligada a um g rupo sonoro, ao thema 
conductor. 

O qnc nos diz Norclau ? «Pelo l<'if·motit:o, 
\ Vagne r transforma a muska c 111 uma lin
gungern sccca. A orchestra que se ·ia.nça de 
moti,·o cm motíYo, nã.o troclnz crno<;ões ge
rnes, mêl s dirij e-se á rncmorin , 11 intelligen
cia c·o1mnunicanclo-lhes apcrccpções niticla
men tc traçadas. Elle faz com o ouYinte a 
seguinte combinação. E ta fip:ura sig nifica 
um coml>ate, aquella um drng-ã,o ... é ab o
luta mcnte prohibido iL musita offerecer sem 
engano com os meios de que clla di spõe o 
mu11do do Yisb ·el e do tangiYel, e com mais 
rctzã.o o do pensamento abstra.cto. Os le:it
'JllOf'ioos são pois frios symbolos qne, corno 
as lcttra s da escripta, n ão dizem nnda por 
si lWOprins. A musica 6 uma cspecie de ta
hoa ele harmonia na gual a pala\Ta de,7e 
desp<' rtar qualquer coisa como um echo do 
infinito. Ma, um tal echo ele presentimen
to e ele m_,. terio não se<' tapa do leit-mo· 
fi'vo. 

Se a mu ica n ão quer ser senão o sym
bolo, c lla naufragará. O ymholo em vez 
de tomar corpo dissolve-se, evnpora-se. 
ObLcr-sc-ha qualquer eoisn de vngo, de ne
buloso, <:01110 disse muito l)('lll J. II uré: «A 
musica <' uma linguagem <:apaz ele dizer 
tudo». A linguagem mu h:al não exprime 
·enão o desenho das nossas sen ações inte
riores ou exteriores, calma ou agitê1Ção, 
alegria ou tri teza, força ou doçura. 

A mu ica não saberá dizer nitidamente 
por si propria se a nossa agitasão fõr cau
sada pe lo terrôr ou pela <:o lrra; e a nossa 
jovialidade é troça ou n,lcg-ria de viver , se 
a no ·sn. serenidade ó pi edosa ou philoso
phica. 

Ora o que é Yerdadeiro de rnu icn cm ge
ral, 11 ito serú o mais ínfimo agrrg·ado de no
tcis:' Ro lllC' dis és em que tal ohjétto, um 
capatetc , um annel, s_,·mbolisam tal ou tal 
facto, r se duas nota , dó 1·é bemol, quando 
a ouvir darão a ideia do <:apacctc ou elo 
anncl symholos de qualquer toi ·a, chega
re mos cl'csta forma a uma Jiuguagem pura
mente convencional. 

JiL sei antes que tudo so passará assim; 

• 

farei todo o po ivel para pl·cstar attcnção 
àquclla:; dua notas. E' a este jogo pueril 
que poderei condemnar a musica: P or este 
mara\'i lh oso systema, chegou-se a applicar 
á csthetic:<1, musical a ling uagem eltif'rada, 
o catnlogo thematico: «estabelecendo diz 
(Dukas) êt priori o sentido de melodias <:on
cebidas tomo expressão directa de se11ti
mento e que deYem solicitar a emoção por 
si propria.» 

Faz- e <l anal~·sc. de uma obra, pag·ina a 
pagina, ex: põem-se os thcmas um a um, 
dando- lhes nomes (puramente plumtasias, 
á vezes), menciona-se a sua fr<'qu011cia, 
re petições, mudanças, o themn 2 ex plica o 
thcma 4 o qual repetido cm menor contituc 
o thcma 12. 

Para. que servfrú este frio catalogo:! 

( Conti11úa.) 
Trad. de A. P. S. 

Xo thralro Pohtcama rra li ou- e a 1:2 o 
JG. 0 concC'rlo :;ol) a direcção dt' D aYicl de 
Somrn, com córos de Alberto adi o pro
g-ramma l'oi o cµ;uínte : 

1.:i Pi\ wrE. - Obe1·011, Cornl da l 'aix<lo de 
S . J.1faf'fle11s, Bach, pelo côr o; 1lria da .rnüe 
eni ré (o rthe tra), A J>atetica de lkcthovcm, 
panl ph rase vocal por Alberto arti, só los, 
côro e orchc ·tra. 

2.ª I)AR'l'J!l. - uite lyrlca de Grieg· pela 
orehestra. 

3.ª PARTE. - Valsa triste de . ihC'lius; As 
fiandeiras do Xario Fantasma dC' \\"ag·ner 
(côro de cnhoras), B e1·ceuse de Hc hubert 
(côro) e lf.1;111no ((.e amôr (J. 0 aucli<;ão) poe
ma de Lopeo de Mendonça , musica de 
A I herLo SarLi. 

:.:: ;;: * 
Na sexta-feira 13 do corrente r<'a li sou-sc 

no theatro Nacional uma interes 11nlC' audi
ção 1n·omo,·icla pela Srª. D. Ca<: ilclH Sit Pl'
rcira, ul timamente ela sifieada em prímei
ro log·at· no- concur~os para pencion i tas 
do Estado no e trangeiro. e taso pouco 
n1lgar, a sala cstaYa eomplctamentC' c·heia 
de cspcctadorcs entre os quacs se <·ou Lavam 
as ftg·uras mais em destaque cio ensino mu
sical o arListico. 
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1\.. apresentação da rutura artista, (pois 
C'omo nos dis eram a Sr. ª D. ac:ilda Sá 
Pereira tenciona ded icar -se ú carreira h ·· 
rka) não podia ser mais auspiciosa. ' 

1>ossuidora de urna voz cl(' pequeno vo
lume, mas vibrante, quente, e de bello 
timbre , D. Cacilda Sà Prreira U:>m as mais 
a1n·cciaYcis qualidade para prchencher os 
r('quisitos exig ido a uma cantora de ge
ncro ligeiro. 

A voealísação já é ba tantc perfeita, e 
ncce ariamente poderá, com o e tudo, e 
obNLcccnclo ás in trucções de quem se en
cnrregar da sua edu('ac.;ão~ adquirir de fu
tur.o a virtuosidade eom qne possa abordar 
facihnente os grandes acrobatismos vocaes . 

D. Cacilda Sá P erei ra fc:i:-se ouYir no 
rondó da Somnamhula; romamm da Mi
g·non, cluetto do Rigoletto, eom o barytono 
Alfredo :\Iasca renlrns; vai a da Dinora h; 
la be1·ghe aux-champs, de Tiersot e fez 
part<' do quartetto do Rig;o letto. 

Em todas esta ohra mostrou sempre 
l'('lati,·a facilidade cm n'lltl'r aspa sagcn 
mais perigosas de vocnli::m<;ão e em gran
de Sl'ntimento no canto largo que é bem 
lig;aclo e a que imprime a clc\'ida acentua
çíto . 

A jo,·cn cstrciantc foi justamente <lpplau
clifüt, assim como as Sr.ª D. Lolíta Yer
cru.Ysse, D. Reg ina A111H' Bag-anha, D. Er
nwlinda Cordeiro e o:S Sr:'. Antonio Jo é 
Pl•r<'ira, Alfredo "Jlagalhàes, Luiz Barbosa, 
.João Pa sos e o actor .\ug·uslo ~lcllo, que 
l>l'ilhantemente concorr(' 1·am para o bello 
cxito cl'esta intercs ant<• frsta. 

*** 
No Salão do Consen·atorio, r ealisou-se 

n<l noite de 14 um eoncc .. to promo\'ido por 
u111a l'Omissão de sen horas, com um prog ram
ma nll'iado, entrando trechos para C<1nto, 
solo de piano, \'i olino, et<: . J\ão receberno 
convite . 

A direc\àO do Club /!Jste1>lwnia continua 
a revelai' g rand<' prodih-<;:1.o pela bôa orga-
11 isa~·,ã,o de coneerto>"; <I ·s im ta,rnbem a 14 
an mm eia ,·a o 3. 0 con<·crto da presente se
r i <' l'Olll um programmn mag nifko , em que 
fiµ:nra,·am obras ele 1\10:1.<ll'l , Putcini , A. 
'J'homaz. Bocherini , Do11i:i:t'lti, :i\Ieycrheer , 
"J[rnclels$ohn, J.rmanclo Leça .. José Henri 
que do Santos, ete . Foram ~xecutantes 
alpm ela pequena orehe tra. Antonio José 
t>cn' ira, D . Irem• Fr('itas, D. Cacilda 
de 8á Pereira, D. Ji'rrnnuclina Talhadas, 
D . Branca T oscano e D. Ermelinda Cor
deiro. 

* * * 
Xo Hepublica r ealisou- e na tardo de 15, 

o 12. 0 <:oncerto Blanch, c:om um mag·nifico 
prog ra111111a dedicado a Beethoven e aLiszt. 
O programma foi o seg·uii ite: 

l .11
· l'AHTE. -Leonm·a de Beethoven, Ra

psodia em dó de Li zt, Os p1·eludios de 
Liszt. 

2.'l p ,\ HTE . - 5. a syniphon ia ele Beetho
YCn. 

3.ª PARTE. - R apsodia e111 r<; de Liszt, 
'J'asso de Li zt, R apsodia em f<í de Liszt. 

Em a noite de 17 encheu-sr por completo 
a sala ]>ortu,qal da Sociede1Cle do Geogra
phia para um concerto cm que se apresen 
tava a J>icw ola da Aolian ( '.º torada pelo 
T . Jfrm·,· Dubois. O concert o foi bem ela
horado entrando a orchc tra elos Amadores 
de "J!u ica, ob a dirccc;ão c](' PC'clro Blanch, 
a cnntora Cezarina Lyra etc . Só pudemos 
as istir a parto creste concerto, a Pianola 
ag-rndon sem favor, pois ó h1ihilmente to
cadn. pelo sr. Dubois, que tirou dfcitos 
mag11i licos. 

Sob o ponto de vist·a art ist ico, continua
mos eom a nossa opinião sobre e::;tas machi
nas, pois achamos que a verdadeira arte 
pcrck empre quando ella não tradusa. a 
Yibrac;ão <la alma do exrcutnntc . A r. Ce
sa rina Lyra foi muito applauclicla pela forma 
cli tincta corno cantou J,e Cid de Mas enet 
e a aria ela Tosca. 

A. P. S. 

*** 
1\ 22 no Republica rea lisou- e o lB.º e ulti

mo c.:onterto Blanch, com o sPg;uinte .pro
g ramma: 

1.ª PARTE. -- Corialmzo ele Bt'etho,·en, 
. Indante da symphonia italiana ele 1\Ien
cl elssohn, Schie de /Jallet de Bcriot. 

2.ª 1• ,\UTM. - ]Jelodia ele :chuhert. cele
bJ'<' 111omenfo musical de Seh uhert, 1lles.tres 
canfo,.es elo Wagner (preludio do 3.0 dcto, 
,·alsn dos aprendizes, o ouverturc). 

;~ . 11 1•AHT1D. - Xspcm lla , rapsorlia ele Cha
brier, Il uldiguds marcha de Wag·ner. 

~: 

* * 
"Xo l'ol,,·teama te,·e loµ:ar no domingo 22 

a festa arti:.tica da Orl'heslra PJrtup;uesa 
<1uc nli se tem exhibido sob a regcncia do 
rnac tro Da ,·id de , ouza. 

A C'leOfJll fra de i\Ia.ncinelli , foi a pf'<;a es
colhida para abrir o concerto, seguindo-se
lhe um original do Sr. Dr. José do Padua. 
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Stahat Pater (elegia), a im se denomina a 
composi<;ão do sr. Dr. Padua. t>or termos 
<:hcgaclo tarde não pudémos ouvir o primei
ro numero (adagio) que nos cfor,cm era me
lhor pagina de musica dos quatro numcros, 
<:ornqunnto ern todos cllcs se reconheça que 
o auctor não é um novato e que maneja <:01n 
sabia experiencia os c:omplicado.' proccs os 
de compo ição. 

A Córma cleg-iaca não no parctcu porém 
hcm definida , obre tudo no andante mo
ckrato, a que uma suspc•nsõe cxrcutadas, 
110 · violinos veem prejudicar o cnra<:ter que 
o auctor lhe quiz dar. 

Na segunda parte executou-se a G.ª sín
foniadc Beethoven, uma elas olmts do g ran
cLc mestre que mais nos cncii11ta. 

A or('licstra esteve por vczc:; bastante fe
liz, e cm toda a partitura se notou manifes
to cuidado na ol) crvação das ac('entuac;ões 
e relativa obriedade no claro escuro. 

Xo nnclantc, em sei por oito, hou,·e por 
Yezc um certo balanço, que no:; parece ter
sc podido eYitar em Yez de e dirig·ir em 
doi tempo se marca sem cts seis col
thcia" 

Dnstnlpe-nos o maestro David de Souza, 
por quem temos a maior syrnpn.thia e em 
quem reconhecemos as mnis aprecia,·eis 
qua.lidades de director d'orchc tra, a n ossa 
humilde ohservação, mas temos por princi
pio di:1.rr sem rodeios o que sent irnos. Pode
remos errar. mas nunca cremo inju tos 
nem louvaminheiros . 

A orthe tra executou mais n Pinla11dia 
tlc Ri bclius, o poema l,IJl"ico de G lazonow, 
(·m1çtto de 1

1olve1ji, de Grieg· e :t abC'rLura 
elo Ta1111hauscr. 

Bm todos estes nume ros mo .. t,rou a orches
tra um grào progressivo ele :t<h':tntamento, 
notnndo-sr·lhc melhor fusão, cquilibrio de 
onoridadcs e firmeza no ataque. 

L. C. 

10 saHto da Liga ?\aval cm a noite ele 23 
assistimos a um concerto promo,·ido pela 
sr. D. Laura \Vakc Marques e D. Feleci
dade P ereira ele Can'alho. 

No cnnto D. Laura Wakc 1\farqucs can
tou com ha. tante arte trcehos ele J lacnelel, 
Schuhcrt, Bizet, Beethoven, , 'chuma1m e 
Dclm~ .,,. cndo muito applauclicla. 

D. Fclic:icladePereira de C<tn·Hlho, conti
nua a rcvrlar- e uma tak•nlo a pianista, 
tirando bcllos effeitos de sentimento e tech
nic:a; prna foi que o piano Ibach, e ·tivesse 
tão dcsafi 11 ado ! 

A. P. S. 

*** 
No Porto inauguraram-se ha dias as no

vas instalações da antiga casa Satrio Jlee
tllove11 situada na rua do Almada 679, elo 
qual ó propríetario o sr. A. Pereira que n~to 
se poupou a e forços para aprcHr1ltHr um 
salão rxplcndido. O concerto ele inaugura
ção foi nrng-11ifico com obra de Bcl•tho\'en, 
Chopin, • 'aint- aens, Popper etc. Tanto o 
alão como a alas contigua cnclwram-sc 

por com plcto de uma enorme t011(·orrencia 
ele senhora da melhor sociedade portuense. 

* * * 
r o thc:tLro Apollo-Terrnssc org·a,ni son-se 

uma festa da canção popular portugucza, 
organi ada 1wlo sr. Antonio ele Lemos. Re
citaram-se riman es populare. tomo: O sol
dado, D. Doardos, A s duas donzellas e tan· 
taram- e entre outros A canna vei·de, gen
til serrana, o 1-ira, etc. 

* * :.r: 

No numero passado refcrirno-nos a Ga
briel Jaudain que no Porto deu um concer
to cm que se rcYelou optimo pianista. Pri
meiro premio do Consc1Tatorio de l">aris, 
Jauclain cm Yirtude dos applauso que re
cehru firmou um longo contracto com a em
prcza ck J>assos 1lianuel, resoh·cndo fixar 
r esidcntia no Porto, onde tamhrm dará 
li<;õcs. Foi distipulo de Dicrncr po uindo 
tambcm 11s palmas de 1.0 official ele Instuc
ção Publica ele França. 

O Orf'eon l'ortuense organisou ngora um 
explcndido concerto para o qunl to11trntêira 
os artista1' parisienses Rose Ft•i1rt e Al
phonse C'ollct. 

Feart é um soprano de bellas qualidades 
de YOta lisa<;ão; agradou imnwn~o. na .lu
bade de :\Ias ·cnet. na Cigales cl(• Chabrier 
e na µ;ranclc aria do Fre:isclwiz de \\'eher. 

Alphon8(' Collct, agradou menos poi:; 
po U<' a YOz um pouco de igual; tantou a 
romansa do Tannl1cwser, o Cygne ele Crieg
e outras. 

:;.:*::: 

A Socie<lad('. ele concertos symphon icos do 
Porto, sol> a direcção ele Baynnmdo de 
i\Iatcdo, a111nmciou o ' .º e ultimo ('Oll<:C'rlo 
d'e te e ·tnção com o eguintc progTama: 

1.ª PABTE. 1 -:Jfotzar, infoniH cm ol 
menor (composta em 17 ). I Allegro molto 
II Ancla11fe, III J.llúwetto, rr .tlllegro as
sai; 2 - \\'ngner, Jlaisei· llfarsc// (Marcha 
!imperial). lntcrvallo de 15 minutos. 

2. <b i> AR'fl!l. - ~ - Rimsky Korsakoff -
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Schéhérazcule 2. 0 e 3. 0 tempos - Suite 
infonica (D'aprrs Mille et 1111enuits); - 4 

-Borodine, J..'as Steppas da .Asia Cent1·al : 
- ô - Tschaikow ki, Tema Nusso (daSe-
renade op. 4 ). Intcn·allo de 1.) minutos. 

3.ª P.à.HTE. -6 - Bruneau, J,a Belle au 
/Jois donna11t (Poema sinfonito) ; - 7 -
;)fossenet, J,e demie1· sommeil <le la Vierge; 
- 8-Lam bort, J,a 1\ller (poema, sinfoni
co) · -9 - Vinccnt d'Inch· Pe1·vaal (Prelu-' . ' dio do 1 .0 atto) ; -Saint-. auns, Danse 
/Jacchanale (Air de Ballet do 8nn ão e DH
lila) ; - 11 - Berlioz, J.lfarc:lle lfougroise (Da 
DamnaçH.o do Fau to). 

Dígno ó de e log'io::; o disl incto artista o 
!-ir. Raynnrndo de .Macedo, pois proporcio· 
nou e te airno aos portuenses l>cllas tardes 
elo bôa muRita, concorrendo cl'csta forma 
a uma grande phasc cdutati "ª· O sr. H.a.\·
mundo de l\facc·do é um YCrdadciro bene
med to. 

PORTUGAL 
.. A proposito <la Yiagem de estudo e pro

paganda nrtist ka que estil fazC'ndo pelo 
nosso paiz o proprietario cl'Psta r1:wista e 
11osso querido amig'o Michcl A11gclo Larn
hcrtini, trauscro,·cmos do Corl'eio } <.,'lre11-
se a ::eguinte local refcr('nt(' a é tenosso 
amigo: 

«Em Yiagl'm de estudo <' propap;anda ar
ti tica e a<.:ompanhado ele ua Familia cn
c·ontra-sc desde qLrnrta-fcira ' ntrc nós e te 
clistincto mac::>tro , proprietario do antigo e 
importante t'stahrlecimento mnsieal que, 
de largos anno , existe em Li boa, na Ave
nida da Liberdade. 

Foi Lambertini quem, ha meia duzi<l de 
anno , e atrayez das mil e uma clifficulda
des e obstaculos que a má volltade, a in
diCferença e it inveja levantam sempre an
te todas as initiati\ras arrojadas tendentes 
ú educação arti ti<.:a progressivi1, tonseguio 
organisar n (: randc Orchcstra Portugueza, 
iniciando cutre nós uma epocha ele resur
gimento musical, confirmado por P edro 
Blanch no Thcatro da Hepnblica e DaYid 
de Souza no Pol\'theama. 

Aos concertos iniciados 1ior elle deve 

Lisboa a audiçH.o das mais precio as pagi
,1as musicacs elos grandes mestres. 

,'ão objecti "º · da viagem do <li ·tincto 
professor não só o desenvoldmcnto do seu 
ramo de negocio, tomando entommendas 
ele pianos e outro · in trumentos, musicas, 
cordas, etc., ctt., e fazendo ouvir as ul
timas uovidadcs para piano, como t,ambcm 
n acquisição ele nntiguidades rnnskaes, de 
valôr artístico ou historico, tacs tomo ins
trumentos, vcllias compo içõc•s, incditos, 
autogTafos e tratados; destinado a um l\Iu
·eu l11strument11l que, estiL organisando em 
Li boa. 

Deu-nos o sr. Lambcrtini, bem como 
suas ex.mª esposn e fil ha, o prazer e honra 
de uma demorada e minucios11 vi si ta a.o 
no. so 1\Iuscu, onde tomou copiosn~ 11otas 
sobre usos e c:ost nnws regiona e , propor
tion:mdo-no , (·om o charme da ua conver
sação, alguns momentos agradal>iJi imos. 

~\gradecendo-lhes effnsiv<:lmcnte a sua 
Yisita e o íntcrcs8e manifc>staclo pe la nossa, 
rngir~o, cumprimentamos o nosso illustre 
hospl'cle, fazendo sinceros Yotos pelo mais 
completo exito da 8ua excursão JWlo Alcm
kjo r pelo .Alg-an·<', para omk dr pois se-

*:;:* 

J 101· abu 11 dane ia ele 01iginal somos obri
gados a 1·etfrm· as noticias elo eslmngefro. 

Incsperarl.arnen te faleceu o c011 hecido es
ni ptor theatral X11Yicr Marques qut' deixa 
ligado o seu nome a varias pc'ças npplau
didas nos nossos 1 li cat ros. Toda a sua vida 
foi um grande' trabalhador, luc!Hnllo a 
lll<'ndo com enomws dificuldadr!>. A' sua 
familia, os no ·so cntidos pcznm(•s. 

,:, 
:::··* 

Tnmbem se acha de luto pelo fa lecimen
to de seu marido Casemiro Freixo, a dis
ti11cta pianista a ex.m:i sr.ª D. Erncstina 
Freixo. tão e timada no nosso nwio artis
tico. Receba a illustre profe ora, a· nos
sas condolencia mais sentidas pelo desg·os
to que acaba de offrer. 
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